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APRESENTAÇÃO

A coleção “Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces 
Temáticas” é uma obra composta de cinco volumes que tem como foco principal a 
discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

No último volume reunimos trabalhos com reflexo na residência multiprofissional 
em saúde, bem-estar, envelhecimento, humanização, SUS, desenvolvimento de 
produtos, psicologia da saúde; ação política, cultura corporal, educação física, 
esgotamento profissional, licença médica. saúde do trabalhador, prazer, sofrimento 
dentre outros diversos que acrescentarão ao leitor conhecimento aplicado às 
interfaces temáticas da saúde.

Vários fatores são necessários para se entender o indivíduo na sua integralidade, 
assim correlação de cada capítulo permitirá ao leitor ampliar seus conhecimentos e 
observar diferentes metodologias de pesquisa e revisões relevantes para atualização 
dos seus conhecimentos.

Deste modo finalizamos a obra Saúde Pública e Saúde Coletiva com a certeza 
de que o objetivo principal direcionado ao nosso leitor foi alcançado. Sabemos o 
quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura 
da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para 
estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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CARDÁPIOS DE UM RESTAURANTE UNIVERSITÁRIO 
DO NORDESTE BRASILEIRO: ANÁLISE DO 

CONTEÚDO ENERGÉTICO E DE NUTRIENTES

CAPÍTULO 6

Lucélia da Cunha Castro
Universidade Federal do Piauí, Departamento de 

Nutrição
Teresina-Piauí 

Joyce Sousa Aquino Brito
Universidade Federal do Piauí, Departamento de 

Nutrição
Teresina-Piauí

Conceição de Maria dos Santos Sene
Universidade Federal do Piauí, Departamento de 

Nutrição
Teresina-Piauí 

Jaudimar Vieira Moura Menezes 
Universidade Federal do Piauí, Restaurante 

Universitário da Universidade Federal do Piauí.
Teresina-Piauí 

Sueli Maria Teixeira Lima
Universidade Federal do Piauí, Restaurante 

Universitário da Universidade Federal do Piauí.
Teresina-Piauí

Camila Maria Simplício Revoredo
Universidade Federal do Piauí, Restaurante 

Universitário da Universidade Federal do Piauí.
Teresina-Piauí

Maria do Socorro Silva Alencar
Universidade Federal do Piauí, Departamento de 

Nutrição
Teresina-Piauí

Martha Teresa Siqueira Marques Melo
Universidade Federal do Piauí, Departamento de 

Nutrição

Teresina-Piauí

Suely Carvalho Santiago Barreto
Universidade Federal do Piauí, Departamento de 

Nutrição
Teresina-Piauí 

RESUMO: Considerando a importância 
da alimentação na qualidade de vida e 
desempenho de estudantes universitários, este 
estudo objetivou analisar o valor nutricional 
de cardápios servidos em um Restaurante 
Universitário do nordeste brasileiro. Tratou-se 
de estudo transversal e quantitativo. Foram 
analisados cardápios de almoços servidos, 
durante 6 dias, a partir dos per capitas do local. 
Utilizou-se o software Avanutri 4.0 para as 
análises da composição nutricional. Calculou-
se o valor calórico (VC) de cada refeição e o 
percentual de contribuição dos macronutrientes, 
na composição do total de calorias. Adotou-
se a média de 2000 Kcal diárias, sendo 
considerados os intervalos recomendados para 
os macronutrientes: carboidratos (55-75%), 
proteínas (10-15%) e lipídios (15-30%). Para 
a avaliação do VC da refeição, considerou-se 
35% do Valor Energético Total (VET). Foram 
adotadas as Dietary Reference Intakes (DRIs) 
para micronutrientes e fibras. Valores médios 
encontrados: consumo energético igual a 
1094,14±142,09 kcal (54,7% do VET), com 
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distribuição média de 151,06 ± 29,22 g de carboidratos (55,2%), 52,26 ± 10,99 g de 
proteínas (19,1%) e 31,18±9,67 g de lipídios (25,6%). Quanto aos micronutrientes: 
423,46±385,21 mcg (vitamina A); 0,84±0,15mg (vitamina B1); 17,84±9,36 mg (ferro) e 
150,79±23,37 mg (cálcio). A fibra alimentar correspondeu a 12,36±4,98 g. Os cardápios 
analisados revelam oferta aumentada de energia e proteínas, com carboidratos e lipídios 
dentro das proporções recomendadas. Para mulheres, as coberturas nutricionais de 
vitaminas A, B1 e fibras encontram-se maiores. Para o ferro, esta cobertura apresenta-
se bastante elevada para homens, enquanto os valores de cálcio dietético são iguais 
e inferiores às recomendações diárias, para ambos os sexos.
PALAVRAS-CHAVE: Planejamento de cardápio, Macronutrientes, Micronutrientes. 

MENUS OF A UNIVERSITY RESTAURANT IN THE NORTHEAST BRAZIL: 

ANALYSIS OF THE CONTENTS OF ENERGY AND NUTRIENTS

ABSTRACT: Considering the importance of food in the quality of life and performance 
of university students, this study aimed to analyze the nutritional value of menus 
served in a University Restaurant in the northeast of Brazil. It was a cross-sectional 
and quantitative study. Lunch menus were analyzed for 6 days from per capita. The 
software Avanutri 4.0 was used for analysis of nutritional composition. The caloric 
value (VC) of each meal and the contribution percentage of the macronutrients in the 
composition of the total calories were calculated. An average of 2000 Kcal per day was 
used, considering the recommended ranges for macronutrients: carbohydrates (55-
75%), proteins (10-15%) and lipids (15-30%). For the evaluation of the VC of the meal, it 
was considered 35% of the Total Energy Value (VET). Dietary Reference Intakes (DRIs) 
were adopted for micronutrients and fibers. Mean values ​​found: energy consumption 
equal to 1094.14 ± 142.09 kcal (54.7% of TEV), with a mean distribution of 151.06 ± 
29.22 g of carbohydrates (55.2%), 52.26 ± 10.99 g of proteins (19.1%) and 31.18 ± 
9.67 g of lipids (25.6%). For micronutrients: 423.46 ± 385.21 mcg (vitamin A); 0.84 ± 
0.15mg (vitamin B1); 17.84 ± 9.36 mg (iron) and 150.79 ± 23.37 mg (calcium). The 
dietary fiber corresponded to 12.36 ± 4.98 g. The menus analyzed reveal an increased 
supply of energy and proteins, with carbohydrates and lipids within the recommended 
proportions. For women, the nutritional coverages of vitamins A, B1 and fibers are 
higher. For iron, this coverage is quite high for men, whereas dietary calcium values ​​are 
equal to and lower than the daily recommendations for both sexes.
KEYWORDS: Menu planning, Macronutrients, Micronutrients.

1 | 	INTRODUÇÃO

As Unidades de Alimentação e Nutrição (UANs) são estabelecimentos que 
trabalham com produção e distribuição de alimentos para coletividades e têm 
por objetivo fornecer refeições equilibradas, dentro dos padrões dietéticos que 
atendam às necessidades nutricionais dos clientes, respeitando as condições 
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higienicossanitárias (ABREU; SPINELLI; PINTO, 2016).
	 No Brasil, existem políticas públicas que viabilizam alimentação gratuita ou 

subsidiada, e, assim, incentivam o consumo de refeições saudáveis em espaços 
institucionais. Entre estas políticas, encontra-se o Plano Nacional de Assistência 
Estudantil, que abrange a Política de Restaurantes Universitários (RUs) e constitui 
um importante instrumento de satisfação de uma necessidade básica, educativa e 
de convivência universitária (OLIVEIRA; GUAGLIANONI; DEMONTE, 2005). 

	 Para grande parte dos estudantes, o ingresso na universidade é marcado por 
intensas transformações, pois é o momento em que eles terão que se responsabilizar 
pela moradia, alimentação, finanças e estudos. Contudo, a dificuldade para conciliar 
essas tarefas gera influências no comportamento alimentar, resultando em práticas 
que podem trazer riscos à saúde. A existência de RUs pode minimizar o impacto 
acarretado pela intensa atividade acadêmica e contribuir para a manutenção da 
saúde do indivíduo, com a oferta de cardápios diversificados e nutritivos (ALMEIDA 
et al., 2013).

	 Os RUs possuem um papel social importante, pois colaboram para a 
permanência dos estudantes nas universidades, contribuindo assim para conter a 
evasão daqueles usuários em situação de vulnerabilidade social. Isto porque muitos 
deles residem distantes da universidade e não possuem condições financeiras para 
realizar suas refeições em outros estabelecimentos. Nesse contexto, alimentar-se 
na própria instituição pode assegurar o suprimento das necessidades nutricionais, 
por meio da oferta de refeições com qualidade e baixo custo (GARDIN; CRUVINEL, 
2014; MOREIRA JUNIOR et al., 2015).

	 O planejamento dietético deve ser baseado nas características da UAN e 
no perfil dos usuários (sexo, faixa etária, estado nutricional, número de refeições 
realizadas ao longo do dia). Este deve contribuir para a promoção de hábitos 
alimentares saudáveis e auxiliar na manutenção ou recuperação da saúde. Nesse 
âmbito, segundo Proença et al. (2005) e Resende e Quintão (2016), o cardápio 
pode ser utilizado como ferramenta de educação nutricional, pois as preparações 
servidas poderão constituir exemplos para uma alimentação saudável e equilibrada. 
Uma supervisão constante na execução desses cardápios possibilita a reprodução 
de preparações com as características nutricionais e sensoriais adequadas à saúde 
dos comensais.

	 Para atender às necessidades, tanto fisiológicas quanto sensoriais da 
clientela, é necessário que o cardápio seja variado em relação às cores, alimentos, 
texturas, odores e sabores, possua alimentos regionais, seja seguro do ponto de 
vista higienicossanitário e obedeça aos limites financeiros disponíveis. Além disso, 
deve conter alimentos de alto valor nutricional, proporcionando uma alimentação 
quantitativamente suficiente, qualitativamente completa, harmoniosa em seus 
componentes e adequada a sua finalidade e ao organismo a que se destina 
(MORETTI; ALVES, 2008).
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	 Diante do exposto, o presente trabalho teve como objetivo analisar o valor 
nutricional de cardápios servidos em um RU do nordeste brasileiro.

2 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Tratou-se de um estudo transversal e quantitativo, realizado em abril de 2017, 
que teve como objeto de análise os cardápios de almoços servidos, durante uma 
semana (de segunda a sábado), em um RU do nordeste brasileiro. Para tanto, foi 
realizado um levantamento desses cardápios junto a equipe de nutricionistas do 
local.  

Foram considerados os per capitas das preparações utilizadas pelo restaurante, 
durante os 6 dias, e calculada a quantidade média ofertada de nutrientes, nesse 
período. A composição nutricional de macronutrientes e micronutrientes dos 
alimentos foi analisada por meio do software Avanutri 4.0, utilizando-se como 
referências as tabelas de composição e, complementarmente, o rótulo de alguns 
produtos industrializados. 

A partir dos valores de carboidratos, proteínas e lipídios, calculou-se o 
valor calórico (VC) de cada refeição, bem como o percentual de contribuição 
desses macronutrientes, na composição do total de calorias. Na avaliação do VC, 
utilizou-se como referência a média de 2000 Kcal estabelecidas para a população 
brasileira (BRASIL, 2008), sendo considerados, na sua composição, os intervalos 
recomendados para os macronutrientes: carboidratos (55-75%), proteínas (10-15%) 
e lipídios (15-30%), segundo a Organização Mundial de Saúde (WHO/FAO, 2003). 
Para a avaliação do VC da refeição, considerou-se a recomendação de 35% do Valor 
Energético Total (VET) (PHILIPPI, 2018). 

Em relação aos micronutrientes e fibras, foram utilizadas as referências das 
Dietary Reference Intakes (DRIs), de acordo com o sexo e a faixa etária de 19 a 
30 anos, sendo para as vitaminas A, B1 e ferro, aplicados os valores da Estimated 
Average Requirement (EAR). Para o cálcio e fibras, devido à ausência da EAR para 
estimá-los, adotou-se a Adequate Intake (AI).  

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise do VC dos 6 cardápios oferecidos no RU (Tabela 1) revelou um 
consumo energético médio, no almoço, correspondente a 54,7% do VET. Para esta 
refeição, o percentual máximo preconizado corresponde a 35% do total de nutrientes 
de todas as refeições do dia e, sendo assim, para uma dieta de 2000 Kcal, de 
acordo com Philippi (2008), este almoço deveria ofertar 700 calorias. Enfatiza-se a 
importância do fracionamento do total energético diário, de modo que o aporte de 
calorias e nutrientes ocorra ao longo de todo o dia.
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Dias Carboidratos 
(g)

Proteínas 
(g)

Lipídios 
(g)

Valor Calórico 
(Kcal)

1 187,98 51,34 23,71 1170,72
2 152,91 63,73 19,45 1042,62
3 181,76 67,27 37,81 1336,41
4 136,97 47,97 24,62 961,40
5 112,66 40,68 39,35 967,48
6 134,12 42,58 42,16 1086,22

Média ± DP 151,06±29,22 52,26 ±10,99 31,18±9,67 1094,14±142,09

Tabela 1. Valores diários e médios de macronutrientes e energia de cardápios de um 
Restaurante Universitário. Teresina, 2017.

Fonte: Dados da pesquisa, 2017.

Poluha, Motta e Gatti (2016), também, encontraram valores de energia 
superiores ao recomendado, ao avaliarem um restaurante popular de Sorocaba - São 
Paulo. Carrijo (2013) reportou que a elevada oferta energética no almoço pode ser 
explicada pela presença de doces como sobremesa e de suco, no mesmo cardápio, 
além de preparações naturalmente mais calóricas. 

No RU do presente estudo, os cardápios ofertados incluíram frutas (4 vezes) e 
doces (2 vezes), como sobremesa, mas não foram servidos sucos. No terceiro dia 
analisado (Tabela 1), no qual constatou-se o maior aporte calórico (1.336,41 Kcal), o 
RU serviu salada (repolho verde, repolho roxo, manga, passas, salsa); arroz; frango 
ao molho; feijão com batata doce; farofa e doce. Por sua vez, no quarto dia (Tabela 
1), ou de menor aporte energético (961,40 Kcal), o cardápio foi composto por: salada 
(hortelã, pepino e tomate); arroz; filé de frango; feijão carioca; farofa e melão. A 
diferença calórica observada deveu-se aos ingredientes presentes nas preparações, 
bem como ao modo de preparo.

Vem sendo verificada uma mudança no perfil dos estudantes universitários, 
com aumento do número de pessoas de baixa renda (IBGE, 2013). A V Pesquisa do 
Perfil Socioeconômico e Cultural dos Estudantes de Graduação, realizada em 2018, 
constatou que mais da metade dos estudantes de instituições federais de ensino 
superior vive em famílias com renda per capita mensal de até 1 salário mínimo 
(ANDIFES, 2019). Muitas vezes, estes indivíduos não fazem todas as refeições 
diárias preconizadas, sendo assim, a maior oferta de calorias neste estudo pode ser 
considerada uma estratégia positiva. 

Em relação à ingestão média de carboidratos, esta atendeu aos percentuais 
estabelecidos, sendo o consumo médio encontrado correspondente a 55,2 % da 
recomendação (55 a 75%). Rocha et al. (2014), em estudo avaliando cardápios 
de um restaurante hospitalar de São Paulo, encontraram um valor abaixo do 
recomendado, enquanto Poluha, Motta e Gatti (2016) reportaram uma média 
acima do ideal. De acordo com Guimarães e Galisa (2008), quando em excesso 
e consumidos frequentemente, os carboidratos poderão constituir fatores de risco 
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para o desenvolvimento de doenças crônicas não transmissíveis, como o diabetes 
mellitus, as dislipidemias e a obesidade. 

A proteína dos cardápios analisados estava acima do preconizado, 
correspondendo a 19,1%. Nesta pesquisa, foram analisados cardápios exclusivamente 
do almoço, sendo esta a refeição com predominância de pratos ricos em proteínas. 
Adicionalmente, contribuiu para os valores encontrados, per capitas mais elevados 
de carnes adotados pela instituição, os quais buscam se ajustar ao perfil da 
clientela. Nesse contexto, Viana (2014) explica que o aporte proteico elevado pode 
ser justificado pelo fato de muitas preparações priorizarem fontes proteicas, como 
carnes, leites e derivados.

Considerando uma dieta de 2000 Kcal, a contribuição das proteínas deve ser 
de 50 a 75 g diárias (WHO/FAO, 2003), valor encontrado em uma só refeição, no 
presente estudo. Ramalho (2015) destaca que a quantidade de proteína ofertada 
nos cardápios deve ser adequada, pois o seu consumo em excesso leva ao 
desenvolvimento ou agravamento de doenças renais.

Ainda quanto aos macronutrientes analisados, verificou-se que as gorduras 
encontravam-se com um percentual satisfatório (25,6%), o que pode ser justificado 
pela utilização de cortes magros de carne, retirada de gorduras aparentes, tipos de 
cocção (cozidas e assadas) e do uso controlado de óleos e gorduras. Tal resultado 
também condiz com o obtido por Ramalho (2015), em restaurantes universitários 
do Maranhão e constitui fato positivo, segundo Silveira (2015), pois a ingestão 
excessiva de lipídios pode resultar no desenvolvimento de dislipidemias, caso esse 
desbalanceamento da alimentação seja mantido por períodos de tempo mais longos. 

Uma alimentação adequada em seus componentes nutritivos é de fundamental 
importância para a prevenção de doenças e promoção da saúde (LEGMANN; FASINA, 
2015). Nesse sentido, é oportuno verificar a adequação de vitaminas, minerais 
e fibras de refeições servidas em espaços institucionais.  A tabela 2 expressa os 
percentuais de cobertura nutricional do almoço observados para homens e mulheres, 
frequentadores de um RU, de acordo com as DRIs (2005).

Micronutrientes

Recomendação diária* Aporte da refeição almoço

Sexo 
Feminino

Sexo 
Masculino

Valor médio 
encontrado

% de cobertura 
nutricional

Feminino Masculino
Vitamina A (mcg) 500 625 423,46 84,69 67,75
Vitamina B1 (mg) 0,9 1,0 0,84 93,33 84,00

Ferro (mg) 8,1 6 17,54 216,54 292,33
Cálcio (mg) 1.000 1.000 150,79 15,08 15,08
Fibras (g) 25 38 12,36 49,44 32,53

Tabela 2. Percentual de contribuição de micronutrientes e fibras de cardápios de um 
Restaurante Universitário. Teresina, 2017.
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* Dietary Reference Intakes, 2005.

Fonte: Dados da pesquisa, 2017.

	 As refeições analisadas neste RU são ricas em micronutrientes, excetuando-
se o cálcio, pois a cobertura nutricional, para os demais, variou entre 32,53 e 
292,33%. Destaca-se que as saladas servidas, no cardápio semanal, apresentavam 
uma grande variedade de hortaliças e foram todas preparadas na forma crua, o que 
pode explicar a expressiva quantidade de nutrientes encontrada. 

Os vegetais dos cardápios analisados, contendo precursores de vitamina A, 
podem justificar os valores encontrados desse micronutriente, a exemplo da cenoura 
crua, batata doce, abóbora, manga e do melão. Estima-se que cerca de 70 a 90% do 
retinol proveniente da alimentação é absorvido (DUNKER et al. 2018).  

Poluha, Motta e Gatti (2016), analisando almoços de 5 dias e tomando por base 
as DRIs, encontraram cobertura nutricional para a vitamina A igual a 55,04%, para 
mulheres, e a 42,81% para homens. Destaca-se que a vitamina A tem importantes 
funções relacionadas à visão, ao crescimento e desenvolvimento ósseo, ao 
desenvolvimento e manutenção do tecido epitelial,   à imunidade e reprodução, entre 
outros (LEMOS JÚNIOR, 2010; DUNKER et al. 2018). 

	 Em relação à vitamina B1, a cobertura nutricional verificada nos cardápios do 
RU pode ser justificada pelo elevado per capita de arroz, que é utilizado pelo local 
para atender ao habito alimentar dos estudantes, mesmo com a oferta diária de 
guarnições, a exemplo da farofa e de saladas contendo raízes e tubérculos, também 
ricos nesta vitamina. 

Rubert et al. (2017) referem que a vitamina B1 tem papel fundamental na 
alimentação, auxilia as células a converterem carboidrato em energia e é necessária 
para o bom funcionamento das células nervosas e do cérebro. Para Philippi (2008), 
o emprego diário de alimentos-fonte, como legumes, raízes, leguminosas, além 
daqueles com alto teor de carboidratos, como arroz e batatas, pode explicar o aporte 
de vitamina B1 nas refeições. 

	  A cobertura nutricional do ferro foi também elevada e isto se deve ao fato da 
presença de carnes e, ainda, de leguminosas nas preparações analisadas. Ressalta-
se que a absorção média de ferro na forma heme (aquela mais biodisponível) é 
de cerca de 25%, nas refeições que contêm carne (COMINETTI et al. 2018). Os 
alimentos de origem vegetal, embora contribuam nesse cômputo total, não possuem 
boa biodisponibilidade. Desse modo, o valor encontrado neste estudo (17,54mg) 
não oferece riscos de efeitos adversos à saúde do indivíduo, pois além do exposto, 
o limite superior tolerável de ingestão (UL) pelo organismo é de 45 mg (PADOVANI 
et al., 2006)

Segundo Cominetti et al. (2018), a hemocromatose (acúmulo tóxico de ferro) 
requer ingestões muito altas desse mineral, associadas a facilitadores da absorção, 
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como as bebidas alcoólicas. Ainda sobre o ferro, conforme a WHO (2011), mulheres 
em idade fértil, majoritariamente, estão propensas a ter anemia ferropriva. Levando-
se em consideração que nas instituições federais de ensino superior predominam 
estudantes do sexo feminino (54,6%) (ANDIFES, 2019), o aporte de ferro nos 
cardápios do RU em questão representa fator positivo.

Outro micronutriente analisado foi o cálcio, cuja quantidade encontrada 
correspondeu a 15,08% do valor diário recomendado. Justifica-se esse menor 
percentual de cobertura pelo fato dos cardápios da semana analisada não 
apresentarem preparações do grupo do leite e derivados. Contudo, fazem parte dos 
cardápios do RU em questão algumas preparações deste grupo, a exemplo do bife 
à parmegiana e dos cremes de abóbora, de repolho e de galinha. Ressalta-se que 
em restaurantes institucionais, o custo alimentar e o rendimento constituem fatores 
limitadores da inclusão de determinados pratos de modo mais frequente. 

Segundo Ramalho (2015), o cálcio é o mineral mais abundante no organismo 
(39% dos minerais totais) e possui papel fundamental na mineralização óssea. 
Além disso, participa na atividade de enzimas envolvidas na contração muscular, 
no processo de coagulação sanguínea, na estabilização de membranas, no 
metabolismo de hormônios proteicos, na regulação dos batimentos cardíacos, entre 
outros (DUNKER et al. 2018). Portanto, a importância da inclusão de alimentos do 
grupo do leite e derivados, nos cardápios para coletividades, é fundamental para 
melhorar a qualidade da alimentação e contribuir para a promoção da saúde dos 
consumidores.

Outro aspecto observado refere-se à quantidade de fibras dos cardápios 
analisados, pois supriu cerca de 50% das recomendações diárias, para o sexo 
feminino, e aproximadamente 33%, para o sexo masculino. A oferta de fibras de 
somente uma refeição do RU correspondeu à estimativa de ingestão média diária 
do brasileiro (12,5g), conforme a Pesquisa de Orçamento Familiar (POF), nos anos 
de 2008/2009 (BRASIL, 2010). O presente estudo está em consonância com os 
resultados de Rocha et al (2014), que encontraram uma média similar (12,1g de 
fibras), em análises do almoço de uma semana em empresa da cidade de São Paulo. 

Neste estudo, a grande quantidade de vegetais nas saladas e a oferta desse 
tipo de preparação diariamente contribuiu para a quantidade de fibras encontradas. 
Este fato é considerado positivo porque o consumo de preparações ricas em fibras, 
pode não fazer parte do cotidiano dos estudantes de instituições públicas, o que 
possivelmente estar relacionado, dentre outros aspectos, a uma limitação financeira 
e aos próprios hábitos familiares.  

Bernaud e Rodrigues (2013) reportam que as fibras alimentares apresentam 
benefícios para a saúde, a exemplo da prevenção de doenças cardiovasculares, 
do controle da glicemia e da prevenção da constipação intestinal. Menezes e 
Giuntini (2018) relacionam o consumo de fibras à redução do risco de doenças 
cardiovasculares, quando associada ao controle da ingestão de lipídios e ao exercício 
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físico regular. Também, apontam associação entre o consumo de fibras e seus efeitos 
benéficos sobre o controle de peso, a síndrome do cólon irritável, entre outras. 

4 | 	CONCLUSÃO

As análises dos cardápios do almoço revelam oferta aumentada de energia e 
proteínas, embora na composição do VC da refeição, os carboidratos e lipídios estejam 
dentro das proporções recomendadas. Quanto aos micronutrientes, particularmente 
para o sexo feminino, os percentuais estimados de cobertura nutricional para vitaminas 
A, B1 e fibras encontram-se maiores.  Por sua vez, o percentual de cobertura do ferro 
apresenta-se bastante elevado para homens, enquanto as estimativas do aporte de 
cálcio dietético são iguais e inferiores às recomendações diárias, para ambos os 
sexos.

É oportuno ressaltar que a avaliação do valor nutricional dos cardápios 
deste estudo considerou os valores estimados para consumo e não os realmente 
consumidos, bem como, foram avaliados cardápios somente de um tipo de refeição 
(almoço). Contudo, a partir do conhecimento do valor nutritivo dos cardápios semanais 
do RU, torna-se possível recomendar os ajustes necessários visando à adequação 
dos nutrientes às necessidades dos usuários.
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